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Circular nº 139/2014

Brasília, 28 de julho de 2014

Às seções sindicais, secretarias regionais e aos diretores do ANDES-SN

Companheiros,

Estamos encaminhando o relatório da reunião do Setor dos Docentes das IFES, realizada em Brasília, no dia 26 e 27 de julho do corrente ano.

Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais e universitárias.

Profª Marina Barbosa Pinto
1ª Secretária

RELATÓRIO DA REUNIÃO DO SETOR DAS IFES

BRASÍLIA/DF, 26 e 27 de julho de 2014

Sede do ANDES-SN, Brasília-DF

Horário: Início dia 26 às 9h

                Término dia 27 às 13h
Presentes: 5 diretores e 23 representantes de 20 seções sindicais, totalizando 28 presentes (ANEXO 1). 

Pauta:
1 - Informes nacionais;

2 - Informes das seções sindicais;

3 – Avaliação do quadro das lutas gerais e dos SPF;

4 - Avaliação do quadro de mobilização das seções sindicais, negociação das pautas locais e condições para o funcionamento das IFE no segundo semestre;

5 - Regulamentação nas IFE, do desenvolvimento dos docentes na carreira;

6 - Outros assuntos;

7 - Encaminhamentos.

Documentos distribuídos:

1-  Circular nº 125/2014 – ANDES-SN;

2-  Carta nº 152/2014 – ANDES-SN;
3-  Ofício nº 189/2014 – GAB/SESu/MEC;
4-  Circular nº 126/2014 – ANDES-SN.
I. Informes da Diretoria

1- Solicitação de reunião com a Sesu/MEC
No dia 7 de julho a presidente do ANDES-SN enviou carta ao secretário da Sesu/MEC, Paulo Speller insistindo na retomada das reuniões conforme compromisso anteriormente assumido. Depois de várias ligações telefônicas cobrando o agendamento, no dia 18 de julho o secretário respondeu ao sindicato “...vimos através deste agradecer o envio da solicitação e informar que, entraremos em contato no momento mais propício e marcaremos com a maior brevidade possível”.
2- Informe da Reunião do Fórum das Entidades Nacionais dos Servidores Federais
A última reunião do Fórum ocorreu no dia 23/07/2014, em Brasília (CONDSEF) e contou com a presença das seguintes entidades: ANDES-SN, ASFOC-SN, ASMETRO-SN, CONDSEF, CSP-CONLUTAS, FENAJUFE, FENAPRF, FENASPS, SINAL, SINASEFE.]

Foi feito um balanço do movimento dos SPF no primeiro semestre/2014 e destacou-se que, por razões específicas das entidades que compõem o Fórum, as entidades dos servidores federais não conseguiram realizar um amplo processo de mobilização suficiente para alavancar o desenvolvimento de uma campanha salarial que avançasse para uma greve unificada dos SPF. Foram indicadas as seguintes propostas de ações e atividades:
a) Participação nas atividades do movimento em Defesa dos Aposentados e Pensionistas do Serviço Público e do Regime Geral da Previdência Social com objetivo de aprovar a PEC-555/06 e PL-4434/08. Algumas ações já estão programadas para os dias 5 e 6 de agosto, em Brasília;
b) Acompanhar, e se preciso organizar ações para evitar a votação de projetos que atentem contra os direitos dos servidores públicos, neste final de legislatura do Congresso Nacional;
c) Lutar pela revisão da cesta de benefícios sociais, uma vez que não há limite legal para a recomposição de seus valores, dado que esses recursos são considerados “verbas de custeio”, não mexendo, portanto, no orçamento geral da União. A CONDSEF fica responsável por encaminhar ofício ao MPOG solicitando reunião com o Fórum para tratar desse assunto, sem prejuízo da manutenção de nossa pauta geral unificada;
d) Realização de um Seminário Nacional dos SPF na primeira quinzena de novembro-2014. Os temas serão definidos na próxima reunião do Fórum Nacional, porém antecipa-se que estará em debate a conjuntura política e econômica do país, a campanha salarial-2015, combinada com mobilização e luta contra a criminalização dos movimentos sociais, e organização e unidade dos servidores públicos federais.
3-  Encontro Nacional de Educação
No período de 8 a 10 de agosto acontecerá o Encontro Nacional de Educação, no Clube Municipal de Tijuca, no Rio de Janeiro. O encontro será aberto com uma Marcha Nacional em Defesa da Educação Pública, dia 08 de agosto, às 16:30, na Candelária. No dia 9, pela manhã, haverá uma mesa "Conjuntura, Lutas Sociais e Educação" e à tarde os grupos de discussão. No Domingo, dia 10, a Plenária Final. As inscrições custam R$ = 30,00 e para o movimento popular apenas R$ = 5,00.
4-  Luta pelos direitos de aposentadoria
Nos dias 10/7 e 16/7 ocorreram reuniões de articulação de mais uma mobilização nacional em defesa dos direitos de aposentadoria, neste caso com unificação de abrangências de aposentadorias do regime geral e do regime próprio, uma vez que houve acordo entre o MOSAP e a COBAP para focar a pauta na luta pela PEC 555 (extingue a contribuição dos aposentados) e PL 4434/2008 (corrige aposentadorias do regime geral). Além do ANDES-SN, várias entidades têm participado, entre elas, ANFIP, MOSAP, COBAP, SINAIT, ASA, CSPB, SINDIFISCO, SINDILEJIS, SINDPOL-DF, SINASEFE. Até agora, a ideia é realizar um ato em Brasília na semana do primeiro “esforço concentrado” do Congresso Nacional, dias 5 e 6 de agosto, e depois mais seis atos até setembro, um em cada das seguintes capitais: São Paulo, Rio de Janeiro, Natal, Recife, Belo Horizonte e Porto Alegre.

II. Informes das seções sindicais (ANEXO 2). 
III. Avaliação do quadro das lutas gerais e dos SPF:
O ponto da pauta foi iniciado com uma contextualização feita por Marina Barbosa, em nome da coordenação. Na sequência foram atendidas as inscrições para debate e apresentação das propostas de encaminhamentos. As deliberações constam no último item desse relatório.
IV. Avaliação do quadro de mobilização das seções sindicais, negociação das pautas locais e condições para o funcionamento das IFE no segundo semestre:
O ponto da pauta foi iniciado com uma contextualização feita por Marina Barbosa, em nome da coordenação. Na sequência foram atendidas as inscrições para debate e apresentação das propostas de encaminhamentos. As deliberações constam no último item desse relatório.
V. Regulamentação nas IFE, do desenvolvimento dos docentes na carreira:
O ponto da pauta foi iniciado com uma contextualização feita por Luiz Henrique Schuch, em nome da coordenação. Na sequência foram atendidas as inscrições para debate e apresentação das propostas de encaminhamentos. As deliberações constam no último item desse relatório.
VI. Outros assuntos

Foram aprovadas por unanimidade as seguintes moções: repúdio às demissões de trabalhadores do IBGE; repúdio às medidas cerceadoras e punitivas quanto ao exercício do direito legítimo de greve dos trabalhadores (anexo 3).

VII. Encaminhamentos

A. Lutas com os SPF:

· Dar sequência à Campanha Salarial de 2014;

· Desencadear no Fórum das Entidades a discussão dobre Campanha Salarial de 2015, considerando a LDO, dando destaque à revisão geral anual dos salários e à definição de política salarial permanente; 

· Exigir que o Governo defina data-base e negociação coletiva com o Fórum das Entidades;

· Definir a partir do Fórum estratégia em relação à LDO 2015;

· Intensificar a luta contra o FUNPRESP e pela anulação da reforma da previdência de 2003. 
B. Luta específica da categoria docente:
· Jornada de mobilização e luta durante o segundo semestre em todas as IFE, com ações locais de forma nacionalmente articulada destacando quatro grandes blocos temáticos (sem descurar a luta contra a EBSERH): a) direitos de aposentadoria - Luta pela PEC 555; b) Desenvolvimento na carreira docente - promoção/progressão/titular; c) Condições de funcionamento das IFE - Precarização das condições de trabalho, falta de professores e TAE; d) Democratização - Estatuinte; 
· Garantir a participação da comunidade universitária no debate e definição das medidas necessárias para solucionar as questões relacionadas com a realização das condições de trabalho nas IFE, cobrando as responsabilidades das reitorias e do governo federal;

C. Regulamentação nas IFE do desenvolvimento dos docentes na carreira:
· Articular a discussão de regulamentação interna sobre o desenvolvimento na carreira com os temas locais relacionados as condições de trabalho e a defesa da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, para combater a hipervalorização da pesquisa produtivista a serviço do capital;
· Seguir problematizando e contextualizando a carreira em vigor – seus determinantes e consequências – e disputando os conceitos e organização da carreira do ANDES-SN;

· Intervir no processo de definição de critérios de desenvolvimento na carreira, resguardando a autonomia sindical, buscando viabilizar princípios diretamente relacionados aos direitos, considerando que a construção, avaliação e execução do plano de trabalho docente se dá no âmbito institucional e, para tanto, deverão ser observados:

· Contextualização social;

· Condições concretas em que se dá o trabalho;

· Diversidades de práticas acadêmicas e característica de cada área do conhecimento;

· As seções sindicais deverão repassar para a secretaria do ANDES-SN, no prazo de duas semanas, os elementos que estejam sendo trabalhados em suas respectivas IFE sobre estatuintes e sobre critérios para desenvolvimento dos docentes na carreira. Depois de sistematizadas as contribuições recebidas serão repassadas pela diretoria do ANDES-SN para as seções sindicais.
Todos os encaminhamentos foram aprovados por unanimidade.
ANEXO 1

SEÇÕES SINDICAIS PRESENTES

Dia 26 de julho – MANHÃ e TARDE

Diretoria: Marina Barbosa Pinto, Luiz Henrique Schuch, Josevaldo Pessoa da Cunha, Antônio Gonçalves, Fausto de Camargo Júnior
Seções Sindicais: ADUFAC (Moisés Silveira Lobão); SESDUF-RR (Sandra Huzek); APRUMA (Sirliane de Souza Paiva); ADUFPB (Maria Aparecida Bezerra); ADUFCG (Tiago Iwasana Neves); ADUFERPE (José Nunes da Silva); ADUFS (Jailton de Jesus Costa); SINDCEFET-MG (Suzana Maria Zatti Lima); ADUFU (Paulo C. P. de Andrade); APES-JF (Agostinho Beghelli Filho); ASPUV (Fernando Pinheiro Reis e Henrique Maria Rodrigues); ADUFLA (José Tarcísio Lima); ADUFOP (Douglas Ribeiro Barboza); ADFUNREI (Sandra Boari Silva Rocha); ADUFRJ (Luciano Rodrigues de S. Coutinho); ADUFF (Isabella Vitoria C. P. Pedroso e Paulo Cruz Terra); APUFPR (Adriana Hessel Dalagassa); SINDUTF-PR (Maurini de Souza); Seção Sindical do ANDES-SN na UFRGS (Robert Ponge); ADUFPel (Celeste Pereira e Henrique A. F. Mendonça).
Dia 27 de julho – MANHÃ
Diretoria: Marina Barbosa Pinto, Luiz Henrique Schuch, Josevaldo Pessoa da Cunha, Antônio Gonçalves, Fausto de Camargo Júnior 
Seções Sindicais: ADUFAC (Moisés Silveira Lobão); SESDUF-RR (Sandra Huzek); APRUMA (Sirliane de Souza Paiva); ADUFPB (Maria Aparecida Bezerra); ADUFCG (Tiago Iwasana Neves); ADUFERPE (José Nunes da Silva); ADUFS (Jailton de Jesus Costa); SINDCEFET-MG (Suzana Maria Zatti Lima); ADUFU (Paulo C. P. de Andrade); APES-JF (Agostinho Beghelli Filho); ASPUV (Fernando Pinheiro Reis); ADUFLA (José Tarcísio Lima); ADUFOP (Douglas Ribeiro Barboza); ADFUNREI (Sandra Boari Silva Rocha); ADUFRJ (Luciano Rodrigues de S. Coutinho); ADUFF (Isabella Vitoria C. P. Pedroso); APUFPR (Adriana Hessel Dalagassa); SINDUTF-PR (Maurini de Souza); Seção Sindical do ANDES-SN na UFRGS (Robert Ponge); ADUFPel (Celeste Pereira e Henrique A. F. Mendonça).
ANEXO 2

Informes das Seções Sindicais

1- ADUFAC

Informes prestados por: Moisés Silveira Lobão 
Durante todo o mês de junho e julho nós da diretoria da Adufac estivemos mobilizados no sentido de levantarmos e encaminharmos as reivindicações de pauta local dos docentes da UFAC, sendo assim realizamos assembleia e deliberamos pelo encaminhamento de documentos à reitoria da UFAC exigindo várias questões, das quais podemos destacar:

a)  Que os editais sejam transparentes e fruto de discussões nos colegiados de deliberação competentes da UFAC.

b) Providências para que as informações referentes à progressão para professor titular das carreiras de magistério superior e de EBTT sejam esclarecidas junto ao MEC.
c) Que sejam colocadas as placas com custos, licitação e demais informações em todas as obras em andamento na UFAC e que sejam retiradas as placas que cercam a rotatória e o ponto de ônibus na entrada da UFAC.

d)  Que o reenquadramento dos professores novos (contratados a partir de fevereiro de 2013) seja feito imediatamente.

e) Questionar o porquê da manutenção do sistema de Informações para o Ensino (SIE), já que o mesmo tem provocado grandes problemas na matrícula dos alunos e no preenchimento de plano de curso dos professores.

f) Que os ofícios encaminhados pela Adufac à Administração da UFAC sejam imediatamente respondidos.

Entretanto, após passar esses 2 meses não fomos respondidos em nenhuma das demandas. Sendo assim, iniciamos uma mobilização dos docentes, com realização de entrevistas, visando a elaboração de um jornal dossiê onde são tratados os problemas internos da UFAC, a partir de matérias e depoimentos feitos pelos professores.

Outra ação consistiu no envio de documento ao Conselho Universitário solicitando que fosse realizada discussão sobre o orçamento interno da UFAC, já que existem várias obras no Campus em andamento como chafariz, portal e pórtico, sem que a comunidade fosse ouvida para determinar se estas obras eram prioridade. De fato, nossa Universidade tem grande deficiência na estrutura física para a atividade fim, principalmente de laboratórios para realização de aulas práticas, de pesquisa e extensão. Porém, o Reitor de forma ditatorial proibiu a discussão sobre essa questão. Diante desse descaso realizamos denúncia ao Ministério Público Federal em relação ao uso indevido de verba pública, além das obras em andamento que não respeitam o plano diretor aprovado anteriormente nos Conselhos Diretor e Universitário de nossa Instituição.

Durante este período foi também realizado dois seminários e uma assembleia para discutir o Plano Nacional de Educação, culminando na escolha de delegado e encaminhamentos para o Encontro Nacional de Educação.

E por fim, nessa semana está se realizando a 66ª Reunião Anual da SBPC na UFAC, e a ADUFAC e a ADUFGD juntamente com várias entidades e movimentos sociais estão realizando o evento Tributo à Resistência dos Povos da Amazônia, para aprofundar as reflexões e fazer um contraponto ao atual “desenvolvimento científico” e do “progresso” na Amazônia defendido pelos meios de comunicação dominantes e que tem produzido uma destruição em larga escala de nossa floresta, além disso, o evento buscou chamar atenção para outras perspectivas emancipatórias, como aquelas identificadas com a filosofia do “Vivir Bien”.

2- SESDUF-RR

Informes prestados por: Sandra Huzek 

a) Desenvolvimento na carreira na UFRR posto em discussão que fora barrado o quesito de pontuação. A nova resolução aponta que o docente desenvolverá ensino, pesquisa e extensão, sem ter que totalizar pontuação;
b) Barrado ponto do EBTT;
c) Progressão para a Classe titular encontra-se em pauta de discussão;
d) Portaria de afastamento para capacitação em aberto para discussão;
e) CPPD – formada por docentes representantes de todos os centros/instituto;
f) ENE-Estadual : acontece nos dias 25 e 26 como preparatório do encontro nacional;
g) Período eleitoral na UFRR;
h) Revisão do Estatuto da UFRR.
3- APRUMA

Informes prestados por: Sirliane de Souza Paiva
1. Foi criado o SIND-UFMA, sindicato estadual, ligado ao Proifes-Federação, com o apoio da reitoria, através de constrangimentos aos docentes e procurações;
2. Dificuldade de negociar uma pauta local com a administração superior;

3. Encerrada a greve discente nos campi de Imperatriz-MA devido condições precárias e falta de professores;

4. Continuam os remanejamentos docentes entre os campi da UFMA, por critérios políticos, sem edital público;

5. A EBSERH avança no HUUFMA e a superintendente agora é docente da UFMA;
6. Tem-se notícias que houve uma auditoria no Núcleo de Ensino à Distância (NEAD) da UFMA que constatou irregularidades. O professor responsável foi suspenso por 30 dias e terá que devolver dinheiro ao erário público (5 milhões).

4- ADUFPB

Informes prestados por: Maria Aparecida Bezerra
Informes prestados verbalmente.
5- ADUFCG

Informes prestados por: Tiago Iwasana Neves 
1) A Diretoria da ADUFCG tem se esforçado para manter uma agenda de discussão com a Reitoria da UFCG sobre as condições de trabalho docente e democracia e autonomia universitária.

2) Foi realizada Assembleia Geral no dia 23/07 com a seguinte pauta:

2.1 - Calendário acadêmico: assembleia deliberou que a Diretoria da ADUFCG garanta junto à Pró-Reitoria de Ensino as férias docentes no mês de janeiro, sem perdas de direitos (1/3 férias).

2.2 - Reestruturação da Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD): considerando as dificuldades enfrentadas e os atrasos nos processos de promoção e progressão na carreira, a Reitoria nomeou uma comissão (membros representantes das administração central) para a reestruturação da CPPD. A assembleia deliberou que a reestruturação da CPPD deve levar em consideração a representatividade da categoria docente, isto é, sendo seus membros representantes dos diferentes Centros da UFCG.

2.3 - Resolução Professor Titular: A Câmara Superior de Gestão e Administração Financeira aprovou Ad Referendum a Resolução que trata da promoção para Professor Titular na Carreira do Magistério Superior. Tal resolução viola os princípios norteadores da Carreira, admitindo critérios produtivistas para a promoção de Titular. A assembleia aprovou que a ação política junto à câmara deve ser a de derrubar o Ad Referendum, garantindo a discussão democrática dos critérios. Foi deliberado a formação de uma comissão docente para acompanhar essa discussão, inclusive propondo uma reformulação da Resolução.

3) Será realizada uma nova Assembleia Geral no dia 30/07 para discutir sobre a participação e a representação da ADUFCG no Encontro Nacional de Educação (ENE) e no 59º Conad do Andes-SN.

6- ADUFERPE

Informes prestados por: José Nunes da Silva
11 de junho: Assembleia Geral para definir estratégia de encaminhamento da Pauta Local em Recife.

18 de junho: Festa junina, com lançamento do Caderno da ADUFERPE, especial condições de trabalho.

01 de julho: Audiência com reitoria para tratar da promoção a titular. Resultou na resolução 086/2014 (CONSU-UFRPE) e Instrução Normativa sobre elaboração de memorial e tese.

02 e 22 de julho: Reunião com reitoria para negociar pauta local da UAST.

15 e 16 de julho: Debate sobre criminalização/Fórum paralelo à Reunião dos BRICS e Plenária Regional da CSP-Conlutas.

18 de julho: Seminário “Agrotóxicos e saúde”, relacionado à campanha nacional contra os agrotóxicos, que teve seu fortalecimento deliberado no 33º Congresso do ANDES.

22 de julho: Pré-Encontro Regional de Educação, organizado pelo GTPE Local.

23 de julho: Reunião do Conselho de Representantes da ADUFERPE, para encaminhamento da pauta local/Recife.

24 e 25 de julho: Encontro Regional de Educação, na UFPE, contando com a participação da ADUFERPE, ADUFEPE, ADUERN e ADUFPB.

30 de julho: Assembleia Geral para eleger delegação ao CONAD e deliberar sobre contribuição financeira à CSP-Conlutas estadual.
7- ADUFS

Informes prestados por: Jailton de Jesus Costa
Em Sergipe, a greve foi deflagrada no dia 03/06 e foi encerrada no dia 30/06 com retorno para o dia 09/07. Infelizmente por um debate não qualificado e por presença maciça de docentes com cargos comissionados, foram 134 votos contrários à manutenção da greve, 113 a favor da manutenção da greve e 1 abstenção. Ao todo, 283 professores assinaram a lista de presença nessa assembleia histórica do movimento na UFS. É importante frisar que após a votação, a assembleia ficou esvaziada, restando menos que duas dezenas de docentes para deliberar o restante dos pontos. Foi aberta a mesa de negociação com a Reitoria e até o momento só houve duas reuniões (03/07 e 17/07), mas com poucos avanços. O maior avanço que identificamos é o documento enviado pela Reitoria sobre a abertura do processo de estatuinte após as eleições da ADUFS. O campus de Laranjeiras e de Lagarto permaneceu em greve após o término da greve no Campus principal. Quarta-feira (23/07) as aulas foram retomadas no Campus de Laranjeiras, mas o Campus de Lagarto continua em greve, após decisão no último dia 9. Atualmente, a progressão é um tema que vem sendo constantemente discutido em reuniões e assembleias da ADUFS, com o objetivo de tornar o processo de mudança de classe e de nível na carreira adequado com a realidade dos professores. Na próxima terça-feira, 29 haverá uma reunião pela tarde com o Conselho de Representantes e uma nova assembleia será agendada para tratar do assunto.
8- SINDCEFET-MG
Informes prestados por: Suzana Maria Zatti Lima.

Informes prestados verbalmente.
9- ADUFU

Informes prestados por: Paulo C. P. de Andrade
Informes prestados verbalmente.
10- APES-JF

Informes prestados por: Agostinho Beghelli Filho
- Participação, no dia 12 de junho, em conjunto com várias entidades do Movimento Social, da manifestação contra os gastos da copa, reivindicando maiores investimentos em saúde, educação e moradia. Ainda como parte dos eventos o professor Hajime Nozaki falou na UFJF, no ICH, em evento promovido pelo movimento "Na Copa Vai ter Luta".

- Participação, em 2 de julho, do evento preparatório para os encontros estadual e nacional de educação. No dia 02 de julho de 2014 às 18h na faculdade de Educação da UFJF instalou-se a plenária de Juiz de Fora. A mesa de abertura foi composta pelas entidades que participaram da organização do evento, Anel, SindUTe, Sintufejuf, CSP-Conlutas, Apes e Regional Leste do Andes-SN. Logo após, o professor Roberto Leher, da UFRJ, proferiu palestra onde traçou um breve histórico acerca dos desafios e projetos que vem sendo propostos para a educação nas últimas décadas. Ao final dos trabalhos foram tirados os seguintes encaminhamentos: participar da construção do Encontro Nacional de Educação, buscar maior interlocução com a sociedade como um todo, garantir uma ampla participação no encontro nacional. A Apes-JF, em conjunto com a Regional Leste, está enviando um ônibus com estudantes e professores para o encontro nacional na cidade do Rio de Janeiro.

- No dia 28 de agosto vai acontecer a eleição para a nova diretoria da Apes-JF.

- Foram aprovadas, no Conselho Superior da UFJF, as resoluções para progressão à classe de professor titular e para a implementação da RSC (Reconhecimento de Saberes e Competências), sendo que esta última foi encaminhada para o MEC para avaliação dos órgãos competentes e aguarda retorno. 

11- ASPUV

Informes prestados por: Fernando Pinheiro Reis 
1. Serão promovidas reuniões com representantes dos departamentos para atualizar e discutir a pauta local.

2. Está previsto para o 2º semestre a realização de seminários para debater temas de interesse da categoria.

3. Embora compreenda a posição do ANDES de orientar os novos docentes no sentido de não aderir ao FUNPRESP, gostaria de compartilhar minha preocupação com relação ao futuro desses colegas que estão iniciando suas carreiras, uma vez que a permanecer a legislação em vigor ficarão prejudicados quando se aposentarem.

12- ADUFLA

Informes prestados por: José Tarcísio Lima
Na UFLA não há no momento mobilização articulada pelo movimento docente, apesar de várias demandas dentro da categoria, como salarial, FUNPRESP, aposentadoria, quebra de direitos, além de uma pauta interna extensa. Preocupa o fato que alguns docentes novos estão se dizendo inseguros sobre o que fazer com relação à previdência, uma vez que não aderiram ao FUNPRESP. Também não existe articulação com outras entidades dos servidores públicos ou com o movimento social, salvo raras exceções. A Diretoria da Seção Sindical encontra-se também desarticulada e em processo de fim de mandato, buscando renovar-se. A administração de nosso clube de lazer absorve parte das energias da Diretoria. Mas, é o exercício docente intenso que mais prejudica nossas lutas sindicais. Mas há uma discussão relativamente forte no meio docente através de uma lista de discussão que funciona ativamente há cerca de 15 anos, o que permite alguma análise da conjuntura local. A diretoria executiva da UFLA tem contado com financiamento, alegadamente farto, do governo para construções e contratação de docentes, o que causa impacto no meio docente. Neste aspecto a administração da UFLA defende o acerto de não ter optado por uma universidade multi campi na época do REUNI. O problema mais sério que a diretoria executiva reclama é a demanda de técnicos administrativos. A Diretoria da UFLA tem promovido uma campanha interna, embora momentaneamente suspensa, para mudar a estrutura organizacional da universidade com a extinção dos departamentos, criação de faculdades e institutos temáticos, aparentemente seguindo modelo da UFABC, com redução da já precária base democrática da universidade. A importância da produção acadêmica está fortemente enraizada no meio docente, em detrimento de outros valores. Isso reflete no processo de promoção para professor titular, já consolidado, e no processo de concurso público para docentes. O Encontro Nacional da Educação não tem despertado discussões internas, mas a promulgação do PNE motivou algum debate. A ADUFLA pretende estar representada no ENE e no CONAD. No momento tem ocorrido discussões sobre as eleições 2014. Em geral, as manifestações são de preocupação com o retorno do PSDB ao governo, apesar das precárias condições da universidade, de nossa carreira docente e das condições gerais do país que vivemos hoje.

13- ADUFOP

Informes prestados por: Douglas Ribeiro Barboza
Data da assembleia geral: Não houve Assembleia Geral após a que já foi informada na última reunião do setor das IFES
Nº de Participantes: 
Deliberações: 
Outras informações:

Devido à entrada em recesso acadêmico, a próxima Assembleia Geral será convocada em Agosto, próximo ao CONAD, onde serão escolhidos os delegados e observadores ao evento.

Garantimos a participação no Encontro Regional de Educação, em Belo Horizonte, preparatório para o Encontro Nacional de Educação, no Rio de Janeiro, para o qual também organizaremos a possibilidade de participação.

14- ADFUNREI
Informes prestados por: Sandra Boari Silva Rocha
-Terminou dia 03/07 a votação para aprovação do novo regimento do Sindicato. Iniciamos pelos Campi avançado, levando a urna, e terminamos na Sede.

- Encaminhamos aos docentes, via e-mail, um formulário para confecção da pauta local. Obtivemos retorno mínimo de respostas.

15- ADUFRJ

Informes prestados por: Luciano Rodrigues de S. Coutinho
Informes prestados verbalmente.
16- ADUFF

Informes prestados por: Isabella Vitoria C. P. Pedroso
· UFF encontra-se em recesso até início de agosto.
· Existe uma comissão formada majoritariamente por membros da reitoria para discutir a progressão para titular. No dia 21/7 foi realizada uma audiência pública com o reitor para discussão da minuta lançada pela comissão. Importante destacar que os professores EBTT da UFF (108) estão se articulando para a formação da comissão para RSC e para a progressão a titular.

· Hoje está sendo realizado o encontro estadual do Rio.

· ADUFF está participando dos atos contra a criminalização dos movimentos sociais e prisões políticas.

· Nossa próxima assembleia geral está marcada para o dia 7/8, com a pauta para discutir o CONAD (Observadores e Delegado; seminário de preparação e apresentação do texto da diretoria).

17- APUFPR

Informes prestados por: Adriana Hessel Dalagassa
*EBSERH na UFPR: a luta continua.
Desde março deste ano a administração da UFPR está tentando aderir a EBSERH. Após duas derrotas, nas sessões do Conselho Universitário nos dias 4 e 9 de junho, a administração da Universidade passou a decisão para agosto. Para a APUFPR-SSind a luta não acabou. A comunidade acadêmica deve se manter unida, fortalecendo a luta para não adesão à EBSERH .
* PESQUISA SOBRE CONDIÇÕES DE TRABALHO: a APUFPR-SSind em conjunto com o Núcleo de estudos em saúde coletiva (NESC) prossegue com pesquisa sobre saúde dos docentes na UFPR. A pesquisa analisará as condições de trabalho e as relações estabelecidas entre os docentes.
* ENE: ocorreu mais uma etapa preparatória regional para Encontro Nacional de Educação (ENE), em Florianópolis.
*ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA- a assembleia ocorreu no dia 17 de julho na qual foram eleitos o delegado e os observadores representantes da APUFPR-SSind para o CONAD. Na mesma assembleia foi escolhida a delegação que irá para ENE.
18- SINDUTF-PR

Informes prestados por: Maurini de Souza
Não vislumbramos nenhuma mobilização, neste momento, na UTFPR - estávamos em férias e, agora, em fim de semestre.
Na próxima semana teremos reunião de Diretoria. A pauta programada é: informes do setor; assuntos jurídicos; encaminhamentos (um dos encaminhamentos será preparar a assembleia para o CONAD)

Há um ano, o sindicato busca marcar uma reunião com o reitor, o que, sem justificativa oficial, tem sido desprezado.

19- SEÇÃO SINDICAL DO ANDES-SN NA UFRGS

Informes prestados por: Robert Ponge
MOBILIZAÇÃO
Não há mobilização no momento.

REUNIÃO DA SEÇÃO SINDICAL COM A REITORIA

No dia 27 de maio, houve reunião da Reitoria com a Seção Sindical\UFRGS. Na pauta, dois pontos: 1) Carreira docente e promoção a titular; 2) Condições de trabalho e problemas de infraestrutura.

1) Carreira docente e promoção a titular

A Seção Sindical entregou ao Reitor, Vice e chefe de gabinete cópias dos dois documentos elaborados pela diretoria sobre a questão da promoção a titular, sendo que a Seção Sindical elaborou três emendas à proposta de regulamentação apresentada pela Comissão Especial do Consun\UFRGS. A Reitoria expressou seu acordo com a compreensão da SSind de que não se trata mais de concurso, mas de processo de promoção.

Sobre as 3 emendas ver abaixo no item específico sobre Carreira.
2-Condições de trabalho e problemas de infraestrutura 

a) Transporte da UFRGS p\ saída de campo e motoristas terceirizados: Quatro representantes do Instituto de Biociências levantaram a questão dos problemas decorrentes do transporte para saídas de campo ficar a cargo de motoristas terceirizados. A Reitoria declarou estar ciente dos problemas; Pediu um levantamento completo dos problemas p\ encontrar saídas emergenciais; pediu também que as reivindicações fossem formuladas p\ o processo de nova licitação do serviço de motoristas terceirizados.

b) Atendimento de saúde e de emergência de saúde no Campus do Vale e demais campi da UFRGS: 18 meses atrás faleceu um estudante no Campus do Vale; houve mobilização dos três segmentos, levantamento das reivindicações. Em junho de 2013, a Reitoria apresentou um esboço de solução à questão do atendimento emergencial – mas não foi implementado. Perguntada a respeito, a Reitoria explicou que está trabalhando na compra de equipamento de emergência e treinamento de gente p\ saber usar.

c) Prevenção contra incêndios: a UFRGS reconheceu, na imprensa, não possuir Plano de Prevenção contra Incêndios (situação que é também a de outras instituições do município, estado ou governo federal, no RS e em Porto Alegre). Questionada, a Reitoria respondeu estar priorizando a implementação concreta de condições de prevenção em cada unidade.

d) Bibliotecas no Campus do Vale: todas estão instaladas em acomodações provisórias e inadequadas; no final de dezembro\2013, houve inundação na Biblioteca Setorial de Ciências Sociais e Humanas, fazendo estragos consideráveis no acervo. Foi cobrado da Reitoria a efetivação de um antigo projeto: a construção da Biblioteca Geral do Campus do Vale. A Reitoria garantiu que tal projeto é a “ficha nº 1”. Anotado!

ENE

Houve Encontro Metropolitano\Porto Alegre e Encontro Estadual, com significativa presença de Pelotas e Santa Maria.

CRIMINALIZAÇÃO DOS MOVIMENTOS SOCIAIS

Está sendo trabalhada a retomada do Comitê criado no ano passado. Foi realizado ato em Porto Alegre, na 6af., 25\07.

INCORPORAÇÃO DO TITULAR À CARREIRA E REGULAMENTAÇÃO DA PROMOÇÃO A TITULAR

Desde a publicação da Portaria MEC nº 982, em outubro\2013, a Seção Sindical\Ufrgs vem intervindo nesta questão. Inicialmente, foi com documento problematizando a questão. Quando a Comissão Especial do Consun\Ufrgs publicou sua proposta de regulamentação, divulgamos documento analisando a referida proposta; depois, apresentamos três emendas à mesma e um texto intitulado “Respostas às vinte perguntas mais frequentes sobre promoção a titular”. As nossas três emendas visavam:

a) garantir que cada Departamento pudesse, em cada conjunto de atividades (Atividades de Ensino; Atividades de Pesquisa e/ou Extensão; Atividades de Gestão), adicionar outros indicadores e pontuação a seu critério; o que permitiria adequar os indicadores e a pontuação da Avaliação de forma que fossem respeitadas as especificidades do trabalho docente em cada Departamento;

b) fazer com que a porcentagem requerida para aprovação na “Avaliação de Desempenho” fosse a mesma (e não superior) que nas demais promoções;  

c) que a avaliação do Memorial (ou da tese inédita) não seja feita com pontuação (soma de pontos, meio-pontos, quarto-de-pontos, etc.) e cálculo de média, mas que essa avaliação tivesse caráter qualitativo global (sem pontuação), cada examinador emitindo o parecer “apto” ou “não apto”.

Nossas três emendas foram bem recebidas pelos colegas, sendo inclusive incorporadas na Resolução final.

Elaboramos um documento atualizado de perguntas-e-respostas: “27 respostas às perguntas mais frequentes”, disponível no blog de nossa Seção Sindical.

20- ADUFPEL

Informes prestados por: Celeste Pereira

1. Estamos travando uma disputa com a Reitoria sobre a condução do processo estatuinte. Criamos o Fórum por uma Estatuinte Universitária Democrática e Soberana, que tem sido impulsionador dos debates e balizador dos avanços no processo. Conseguimos um recuo importante da Reitoria que pretendia votar de imediato uma proposta metodológica que privilegia o CONSUN;
2. EBSERH: pauta que está adormecida, mas tem sido pautada pela SSind. Sabemos que a reitoria tentará a assinatura do contrato e que o prazo dado pelo TCU para demissão dos servidores vinculados às fundações está findando;

3. Enviaremos um delegado e três observadores ao CONAD;

4. ENE: estamos trabalhando duro para garantir uma boa delegação do RS no ENE. Nossa AG definiu por garantir a presença de sete professores, além de auxiliar no custeio de um ônibus, em parceria com a APROFURG, por compreender que não se trata de um evento do ANDES, mas com sua participação. Entendemos que é fundamental envolver outras entidades neste rateio.
5. Comitê da Verdade: organização de várias atividades nas quais a ADUFPel está envolvida (memória dos 50 anos do golpe militar com exposição de fotos; ciclo de cinema e debate - "o dia que durou 21 anos" e "Hércules 56"; exposição da história de lutas do ANDES através dos cartazes dos Congressos e CONAD);

6. Comunicação na SSind: reorganização da ação com investimento grande e contratação de pessoal; jornal impresso remodelado e renomeado "VOZ DOCENTE"; jornal mural sairá agora neste mês; novo website; edição do curso na comunicação realizado pelo Núcleo Piratininga, intitulado “Curso de Formação Sindical e Disputa de Hegemonia”, que deverá envolver outros sindicatos locais e ssind parceiras; apoio às ações culturais e parceria na construção de programação de rádio com a parceria no programa de rádio é entre a SSind da UFRGS, ADUFPel e APROFURG;

7. Atuação conjunta com outros movimentos sindicais e sociais: apoio às greves do SINASEFE, SIMP e SANEP; ações junto ao IMA; parcerias com Sindicatos dos Bancários e Alimentação;

8. Resultado preliminar da auditoria que revela concessão irregular de bolsas na UFPel.
ANEXO 3

MOÇÕES

MOÇÃO DE REPÚDIO
Os docentes representantes de 20 seções sindicais presentes na Reunião do Setor das Federais do ANDES-SN realizada nos dias 26 e 27 de julho de 2014, em Brasília-DF, repudiam as demissões de trabalhadores do IBGE em várias unidades do país, que estão em greve por melhores condições de trabalho. É inaceitável o desrespeito ao direito legítimo de greve, cometido pela Direção do IBGE, bem como sua ação de forma ameaçadora e truculenta para coibir esse direito previsto na Constituição brasileira.
Os docentes manifestam apoio e solidariedade a esses trabalhadores e cobram da Direção do IBGE o respeito a quem trabalha e exerce o pleno direito de defesa, e que se efetivem, no lugar dessas medidas abusivas ao direito, negociações para o atendimento das reivindicações dos trabalhadores do IBGE.
Brasília, 27de julho de 2014
Reunião do Setor das Federais do ANDES-SN

MOÇÃO DE REPÚDIO
Os docentes representantes de 20 seções sindicais presentes na Reunião do Setor das Federais do ANDES-SN realizada nos dias 26 e 27 de julho de 2014, em Brasília-DF, consideram um grave ataque ao exercício do direito de greve iniciativas que tenham como objetivo o uso de quaisquer medidas cerceadoras e punitivas quanto ao exercício do direito legítimo de greve dos trabalhadores.
Nesse sentido, os docentes repudiam e declaram como inaceitáveis quaisquer medidas que tenham por objetivo o corte de ponto de docentes ou técnico-administrativos em greve na Universidade de São Paulo, tal como as “orientações” presentes no ofício CODAGE/Circ/012/2014. Essas medidas, de caráter autoritário, discriminatório, intimidatório e persecutório, configuram e constituem-se num atentado ao direito de greve consagrado na Constituição Federal.
Os docentes do Setor das IFES do ANDES-SN manifestam apoio e solidariedade a esses trabalhadores da educação e cobram das administrações universitárias das Universidades Estaduais Paulistas o respeito a quem trabalha e que se efetivem, no lugar dessas medidas abusivas ao direito, negociações para o atendimento das reivindicações dos docentes e técnico-administrativos.
Brasília, 27de julho de 2014
Reunião do Setor das Federais do ANDES-SN
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